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RESUMO
O estudo teve por objeti vo compreender 
o coti diano de usuários de um Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS). Trata-se de 
um estudo qualitati vo, tendo como refe-
rencial teórico-metodológico a sociologia 
fenomenológica de Alfred Schutz. O campo 
do estudo foi um CAPS localizado em Porto 
Alegre e os sujeitos entrevistados consti -
tuíram-se em 13 usuários. A coleta de da-
dos ocorreu entre abril e junho de 2008, 
por meio de entrevista com uma questão 
norteadora. Na análise compreensiva dos 
depoimentos, emergiram cinco categorias 
concretas e este arti go relata sobre a cate-
goria denominada: Os usuários consideram 
o CAPS como uma dimensão do seu coti -
diano. Com essa pesquisa pôde-se compre-
ender as concepções que os usuários têm 
acerca do seu coti diano, demonstrando 
que estão (re)adquirindo o convívio social 
em diversos espaços da sociedade. Consi-
dera-se que os CAPS estão promovendo, 
além do atendimento, a reabilitação psi-
cossocial dos seus usuários.
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ABSTRACT
The objecti ve of this study was to under-
stand the everyday lives of users of a Psy-
chosocial Care Center (CAPS, Centro de 
Atenção Psicossocial). This is a qualitati ve 
study, with Alfred Schutz’s phenomeno-
logical sociology as the theoreti cal frame-
work. The studied fi eld was a CAPS located 
in Porto Alegre, and the interviewed sub-
jects were 13 users. Data collecti on was 
performed between April and June 2008, 
through interviews performed using a 
guiding questi on. The comprehensive anal-
ysis of the subjects’ testi monials resulted 
in fi ve concrete categories, and this arti cle 
reports on the category named: Users con-
sider the CAPS to be a dimension of their 
everyday life. Through this research it was 
possible to understand the concepti ons 
that users have about their everyday life, 
showing that they are re(acquiring) social 
living in the various social environments. 
In conclusion, besides providing care, the 
CAPS are promoti ng the psychosocial reha-
bilitati on of their users.
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RESUMEN 
El estudio objeti vó comprender el coti dia-
no de pacientes de un Centro de Atención 
Psicosocial (CAPS). Estudio cualitati vo que 
uti lizó como referencial teórico-metodoló-
gico la sociología fenomenológica de Alfred 
Schutz. El campo de estudio fue un CAPS 
en Porto Alegre, y los sujetos entrevistados 
consisti eron en 13 usuarios. La recolección 
de datos se realizó entre abril y junio de 
2008, mediante entrevista con pregunta 
orientadora. En el análisis comprensivo 
de los testi monios, emergieron cinco ca-
tegorías concretas. Este artí culo se explaya 
en la categoría denominada: Los usuarios 
consideran al CAPS como una dimensión 
de su coti diano. Con esta investi gación 
pueden comprenderse las concepciones 
que los pacientes ti enen acerca de su coti -
dianeidad, demostrando que están (re)ad-
quiriendo la convivencia social en diversos 
espacios de la sociedad. Se considera que 
los CAPS están promoviendo, además de 
atención, la rehabilitación psicosocial de 
sus pacientes.
DESCRIPTORES 
Salud mental
Rehabilitación
Servicios de Salud Mental
Enfermería psiquiátrica
Desinsti tucionalización
Cíntia Nasi1, Jacó Fernando Schneider2
THE PSYCHOSOCIAL CARE CENTER IN THE EVERYDAY LIVES OF ITS USERS
EL CENTRO DE ATENCIÓN PSICOSOCIAL EN EL COTIDIANO DE SUS PACIENTES
* Extraído da dissertação “O cotidiano de usuários de um Centro de Atenção Psicossocial na perspectiva da sociologia fenomenológica”, Programa de Pós-
Graduação em Enfermagem da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2009.  1 Enfermeira. Mestre em Enfermagem. Doutoranda 
do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, Brasil. cintianasi@yahoo.com.br  2 Enfermeiro. 
Doutor em Enfermagem. Professor do Departamento de Assistência e Orientação Profi ssional e do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Escola 
de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, Brasil. jaco_schneider@uol.com.br
Recebido: 26/03/2009
Aprovado: 14/01/2011
Português / Inglês
www.scielo.br/reeusp
1158 Rev Esc Enferm USP2011; 45(5):1157-63www.ee.usp.br/reeusp/
O Centro de Atenção Psicossocial 
no cotidiano dos seus usuários
Nasi C, Schneider JF
INTRODUÇÃO
O presente estudo está inserido na temáti ca do coti -
diano de usuários de um Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS). Esta modalidade de serviço representa a reorienta-
ção do modelo de atenção em saúde mental de um modo 
asilar, com o foco na doença mental e com o hospital psi-
quiátrico como principal meio de tratamento, para o modo 
psicossocial, com o olhar para o sujeito em sofrimento, con-
siderando-o inserido em determinado grupo social, com o 
atendimento pautado por serviços substi tuti vos, organiza-
dos em uma rede de atenção em saúde mental. 
Essa mudança do modelo de atenção passa a ocor-
rer com o movimento da reforma psiquiátrica brasileira, 
iniciada no fi nal da década de 1970 e que se caracteriza 
por ser um processo que faz questi onamentos quanto ao 
modelo psiquiátrico tradicional, centrado no manicômio 
e marcado quase que exclusivamente pelo papel de um 
profi ssional da saúde, o psiquiatra. Tal mo-
vimento busca reorientar esse modelo de 
atenção para que se faça a desinsti tuciona-
lização do cuidado em saúde mental, o que 
implica não somente na criação de serviços 
que substi tuam o manicômio, mas também 
em novas maneiras de enxergar e de lidar 
com a loucura. 
Com a reforma psiquiátrica, busca-se 
adotar a noção de atenção psicossocial, 
que compreende uma abordagem mais 
ampla de cuidado em saúde mental, com 
a inserção de diferentes disciplinas do co-
nhecimento e a inserção do usuário como 
fundamental ator social(1). Nesse senti do, a 
atenção psicossocial inclui um conjunto de 
ações teórico-práti cas, políti co-ideológicas e 
éti cas, norteadas pela pretensão de substi -
tuírem o modo asilar e o próprio paradigma 
da psiquiatria, e propõe-se à abertura para a 
inclusão de inovações nesse campo(2).
Uma dessas inovações, que busca substi tuir o modo 
asilar e operar com outra conotação teórica e técnica que 
não a da psiquiatria tradicional, é o CAPS. Seus pressupos-
tos destacam o atendimento aos sujeitos em sofrimento 
psíquico, assim como a reabilitação psicossocial, visando 
promover o exercício da cidadania, maior grau de autono-
mia possível e interação social. 
A reabilitação psicossocial é uma estratégia que impli-
ca numa mudança de toda políti ca dos serviços de saúde 
mental e envolve os profi ssionais, os usuários, os familia-
res dos usuários e a comunidade em geral. A reabilitação 
é um processo de reconstrução, um exercício pleno de ci-
dadania e de plena contratualidade em três cenários: ha-
bitat, rede social e trabalho como valor social(3).
Essa resti tuição do exercício da cidadania é um desafi o 
amplo no país para a conquista e garanti a de manutenção 
de direitos das pessoas e especialmente na saúde mental. 
Ela se torna central quando se defende a mudança de para-
digma, quando se ti ra o foco da doença e se amplia o campo 
de intervenções para a existência-sofrimento dos sujeitos(4). 
Consideramos importante, especialmente para as pes-
soas que ingressaram recentemente no serviço ou mesmo 
para aquelas que possuem distúrbios mentais crônicos, 
que o CAPS ofereça meios para os sujeitos interagirem 
socialmente, mas também possibilite ao próprio usuário 
(re)construir/fortalecer suas relações e vínculos em seu 
meio social, para que ele não se torne dependente deste 
único ti po de serviço, mas sim que ele dependa – ou aces-
se – variados espaços na sociedade. Dependentes todos 
nós somos, entretanto, alguns usuários dependem exces-
sivamente de poucas relações, o que acaba por diminuir 
sua autonomia. Assim, os usuários serão mais autônomos 
quanto mais dependentes forem de tantas mais coisas 
puderem ser, ampliando as suas possibilidades de esta-
belecer novas normas, novos ordenamentos 
para a vida(5).
Com as vivências acadêmicas e profi s-
sionais que temos ti do com pessoas em 
sofrimento psíquico e pela importância que 
atribuímos à estruturação de serviços subs-
ti tuti vos ao modo asilar, em parti cular aos 
CAPS, despertaram-nos inquietações acerca 
de que elementos consti tuem o coti diano 
de usuários dessa modalidade de serviço. 
Essa investi gação no âmbito da coti -
dianidade dos usuários de um CAPS se faz 
perti nente, já que no trabalho com a saúde 
mental a equipe de profi ssionais deve possi-
bilitar aos usuários o reinventar da vida em 
seus aspectos mais coti dianos, uma vez que 
é principalmente do coti diano que se en-
contram privados os sujeitos em sofrimento 
psíquico(6).  
 Assim, enquanto enfermeiros que atuam no cenário 
do campo psicossocial, o que nos moti vou a realizar esse 
estudo foi a necessidade de compreender o que os usu-
ários fazem quando estão fora do espaço do CAPS, em 
que espaços sociais eles circulam, compreender em que 
o serviço vem colaborando para que os seus usuários se 
relacionem fora do seu espaço, se eles vêm interagindo na 
sociedade ou se permanecem em certo isolamento social 
no CAPS. 
As proposições que ti vemos para a pesquisa foram: 
ocorreram mudanças no coti diano dos usuários após o 
ingresso no CAPS? Será que com o ingresso no CAPS os 
usuários passaram a realizar novas ati vidades na comuni-
dade e a frequentar novos lugares? Será que o CAPS está 
favorecendo a reabilitação psicossocial dos usuários?  
Este estudo torna-se relevante já que poderá auxiliar 
as equipes de saúde mental a conhecerem a compreen-
Consideramos 
importante [...], que 
o CAPS ofereça 
meios para os 
sujeitos interagirem 
socialmente, mas 
também possibilite ao 
próprio usuário (re)
construir/fortalecer 
suas relações e 
vínculos em seu 
meio social, para 
que ele não se torne 
dependente deste 
único tipo de serviço...
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são que os usuários têm do seu coti diano após terem in-
gressado em um CAPS, além de proporcionar que equipes 
refl itam sobre a maneira como vêm trabalhando, subsi-
diando possíveis reestruturações em seu trabalho que se 
façam necessárias para a assistência em saúde mental. 
O estudo teve como objeti vo compreender o coti diano 
de usuários de um Centro de Atenção Psicossocial na pers-
pecti va da sociologia fenomenológica de Alfred Schutz.
REFERENCIAL TEÓRICO-FILOSÓFICO
Optamos por uti lizar a sociologia fenomenológica de 
Alfred Schutz para compreender o coti diano de usuários 
de um CAPS. A sociologia fenomenológica procura ouvir 
os sujeitos, considerando suas subjeti vidades, na tentati -
va de revelar a essência do fenômeno.
Nas pesquisas em saúde mental, especialmente nas 
que vão em direção ao fortalecimento do movimento da 
reforma psiquiátrica, se faz perti nente a uti lização do re-
ferencial teórico-metodológico da sociologia fenomenoló-
gica de Schutz, já que tanto na saúde mental quanto na 
sociologia fenomenológica se quer dar voz aos sujeitos, 
considerando as suas singularidades, desejos e subjeti vi-
dades.  É necessário voltar-se para os sujeitos com a fi na-
lidade de apreender as suas vivências no mundo da vida 
coti diana, que é um mundo intersubjeti vo, comparti lhado 
entre os semelhantes. 
Nesse estudo uti lizamos o referencial proposto por 
Schutz de mundo da vida coti diana, considerando-se que 
é nesse que se dão as vivências dos sujeitos, no qual ocor-
rem os seus relacionamentos. O mundo da vida coti diana 
é entendido como um mundo natural e social e é o ce-
nário que põe limites às ações humanas. O ser humano 
não só atua dentro do mundo, mas também sobre ele. O 
mundo da vida coti diana é a região da realidade em que 
o ser humano pode intervir e modifi cá-lo enquanto age 
nele mediante seu corpo. Somente neste âmbito, o ser 
humano pode ser compreendido por seus semelhantes e 
interagir juntamente a eles(7).
MÉTODO
Trata-se de um recorte de dissertação de mestrado, de 
caráter qualitati vo, de abordagem fenomenológica, com 
a uti lização do referencial teórico-fi losófi co da sociologia 
fenomenológica de Alfred Schutz, em que ti vemos a in-
tenção de ouvir as vivências dos sujeitos acerca de deter-
minado fenômeno. A trajetória fenomenológica procura 
estabelecer um contato direto com o fenômeno que está 
sendo vivido, sendo que para compreender esse fenôme-
no é preciso buscar a descrição da experiência pelos sujei-
tos que o vivenciam(8) . 
Este estudo foi realizado em um CAPS localizado no 
município de Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul. A 
escolha do campo foi intencional, em função deste local ser 
campo de estágio de docência e de extensão universitária 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Foram entrevistados 13 usuários do CAPS, escolhidos 
de forma aleatória, e os 13 consti tuíram-se nos atores do 
estudo. Todas as entrevistas foram realizadas no CAPS. 
Dos 13 usuários entrevistados, nove são mulheres e qua-
tro homens, as idades variam de 25 a 56 anos, oito são 
solteiros, cinco são separados e um é casado. Quanto ao 
regime de tratamento no CAPS, dez usuários são do regi-
me semi-intensivo e três do regime não-intensivo.
A coleta dos dados ocorreu por meio de entrevista fe-
nomenológica, com uma questão orientadora: Fale para 
mim o que o(a) senhor(a) faz nos seus dias. As entrevistas 
foram gravadas em fi ta cassete e posteriormente transcri-
tas na íntegra. As entrevistas foram realizadas no período 
de abril a junho de 2008. Tivemos o cuidado em condu-
zir a entrevista na instância fenomenológica, ouvindo os 
sujeitos sem senso críti co de julgamento, buscando inte-
ragir numa abordagem compreensiva. Cabe destacar que 
já mantí nhamos uma relação de proximidade e vínculo 
com os usuários entrevistados, devido às ati vidades pro-
fi ssionais e acadêmicas desenvolvidas junto a esses, o que 
favoreceu o relacionamento entre pesquisador e pesqui-
sado no momento das entrevistas. 
A coleta de dados foi encerrada mediante a repeti ção 
acentuada das informações coletadas nas entrevistas com 
os sujeitos do estudo. Com a fi nalidade de manter o sigilo, 
os entrevistados foram identi fi cados na redação pela sigla 
E acompanhada do número correspondente à ordem das 
entrevistas (de E1 a E13). O nome dos profi ssionais do ser-
viço que foram citados pelos sujeitos foram substi tuídos 
por Terapeuta.
Para desvelar as vivências expressas nos discursos dos 
usuários do CAPS acerca do seu coti diano, realizamos a 
análise fenomenológica das informações que emergiram 
das entrevistas, seguindo os seguintes passos(9): a)leitura 
dos discursos; b)identi fi cação da questão orientadora no 
discurso e a busca por afi rmações que apresentem signi-
fi cados; c)postura refl exiva frente às afi rmações signifi -
cati vas para realizar a descrição do que está expresso; d)
busca de convergências das unidades de signifi cado, por 
meio da análise fenomenológica, reunindo afi rmações 
signifi cati vas para construir as unidades temáti cas; e)
compreensão vaga e mediana dos discursos a parti r das 
unidades temáti cas e f) a interpretação compreensiva a 
fi m de revelar a compreensão do modo que os usuários 
vivenciam o seu coti diano. 
Com o agrupamento de convergências que emergiram 
das entrevistas, construímos cinco categorias concretas 
que expressam que o usuário vivencia o seu coti diano da 
seguinte maneira: experienciando o sofrimento psíqui-
co; desempenhando diversas ati vidades; considerando o 
CAPS como uma dimensão do seu coti diano; destacan-
do o trabalho como relevância intrínseca e estabelecen-
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do relações sociais. A discussão destas informações que 
emergiram nas falas dos usuários foi realizada tendo por 
base o referencial de Alfred Schutz, além de uti lizarmos 
a literatura da área da saúde mental para enriquecer as 
discussões. Neste arti go, nos propusemos a trabalhar com 
a categoria concreta em o usuário considera o CAPS como 
uma dimensão do seu coti diano. 
Nesta pesquisa foram observados os aspectos éti cos 
sobre a pesquisa envolvendo seres humanos. Foi garan-
ti do o sigilo e anonimato dos sujeitos parti cipantes da 
pesquisa por meio da assinatura do consenti mento livre 
e esclarecido. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 
Comitê de Éti ca em Pesquisa da Secretaria Municipal de 
Saúde do Município de Porto Alegre, sob o parecer nº 
001.006314.08.2.
RESULTADOS
Com a compreensão de que os usuários consideram o 
CAPS como uma dimensão do seu coti diano, esse coti dia-
no é visto como o mundo da vida coti diana que, de acordo 
com Alfred Schutz, é a região da realidade em que o ser 
humano pode intervir e modifi cá-lo enquanto age nele, 
mediante seu corpo. Somente neste âmbito o ser humano 
pode ser compreendido por seus semelhantes e interagir 
juntamente com eles. O mundo da vida coti diana é a reali-
dade fundamental e eminente do sujeito(7) . 
O mundo social, no qual está inserido o coti diano dos 
sujeitos, é permeado por relacionamentos sociais e por 
dimensões da organização social. Ao falarem sobre o seu 
coti diano, os usuários apontam o CAPS como uma dimen-
são signifi cati va, relatando que o serviço é muito bom, e 
apontam o CAPS como uma local em que obtêm ajuda e 
em que se sentem seguros com relação ao tratamento, 
como evidencia-se nas seguintes falas: 
[...] então eu me sinto bem quando venho para cá (E3).
[...] estou me sentindo muito bem aqui [...] eu sou muito 
feliz aqui dentro (E12).
Além de os usuários relatarem que se sentem bem no 
CAPS, eles reconhecem que o atendimento nesta modali-
dade de serviço contribui para que não precisem de hos-
pitalizações, como identi fi ca-se na fala de E1:
E se não fosse aqui não sei o que seria de mim, que aqui 
para mim é muito bom [...] Aqui no CAIS eu acho bom para 
mim, que aí não precisa ir ao hospital, então aqui foi uma 
coisa boa para mim [...] (E1).
O atendimento em serviços no modo psicossocial, 
como o CAPS, favorece para que os usuários não neces-
sitem de hospitalização, já que nesse modo a hospitali-
zação deve aparecer como o últi mo recurso terapêuti co 
no atendimento, privilegiando-se a atenção em serviços 
ambulatoriais, inseridos na comunidade dos usuários. Os 
usuários também falam da importância dos profi ssionais 
do serviço, considerando-os como pessoas fundamentais 
para o seu tratamento e demonstrando relacionamentos 
de confi ança e o estabelecimento de vínculo com esses.  
[...] aqui o pessoal é muito legal [...] eu não sei o que seria 
da minha vida se não fosse a minha terapeuta [...] (E2).
 [...] para mim é muito importante o sentido que faz a psi-
quiatria para mim, as pessoas da enfermagem [...] a assis-
tente social, a psicóloga, psiquiatra, [...] quando eu preciso 
que não estou bem de saúde eles me ajudam bastante 
[...] (E12).
Além dessas demonstrações da importância que a equi-
pe de profi ssionais do CAPS representa para o atendimento 
aos sujeitos em sofrimento psíquico no CAPS, os entrevis-
tados apontam também para a necessidade de o próprio 
usuário ter força de vontade e se ajudar no tratamento.
[...] tem que ter bastante força de vontade para se tratar, 
que não adianta tu vir para cá fazer tudo e tu mesmo não 
querer [...] (E3).
[...] é importante a ajuda do médico, mas é importante que 
eu me ajude também (E12).
Os entrevistados relatam que parti cipam de diversas 
ofi cinas terapêuti cas no CAPS e demonstram que gostam 
da parti cipação dessas, considerando-as importantes, co-
mo podemos identi fi car na fala que segue:
[...] venho para as ofi cinas, cada dia tem uma ofi cina, [...] 
a de segunda é que eu mais gosto é de culinária, a gente 
faz, a gente traz as receitas [...] e a gente desenvolve, tem 
dias que tem pizza, tem dias que tem coisas bem gosto-
sas e eu gosto muito dessa ofi cina [...] tem a ofi cina de 
beleza que ajuda a gente a valorizar nosso ser e é uma 
ofi cina que dá uma autoestima, pintura de mãos, lava os 
cabelos [...] as ofi cinas são bem legais, eu gosto (E2).
Os usuários apontam uma diversidade de ati vidades 
nas ofi cinas terapêuti cas, que podem contribuir para a re-
organização das suas vidas. 
Alguns usuários do CAPS relatam em seus discursos 
sobre o coti diano a ligação intersetorial que o serviço 
mantém com outros órgãos governamentais, como é o 
caso da arti culação com abrigos do município. Essa arti cu-
lação aparece na seguinte fala:
Eu estou no abrigo, agora no momento estou no abrigo 
[...] mas tem ligação aqui com o CAIS, que faço meu tra-
tamento (E11). 
Assim, o CAPS aparece enquanto uma das dimensões 
do coti diano dos usuários desse serviço de saúde mental. 
O serviço é referido como um local que proporciona um 
bom atendimento, facilitando para que os usuários não 
necessitem de hospitalização, gerando segurança quanto 
ao tratamento disponibilizado. Os usuários referem sati s-
fação com a equipe de profi ssionais que integra o CAPS 
com relatos que demonstram confi ança e relações de 
vínculo com esses. Além disso, surgem nos discursos ele-
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mentos importantes do CAPS como a realização de ofi ci-
nas terapêuti cas e a existência de arti culações do serviço 
com abrigos.
DISCUSSÃO
O CAPS representa a reorientação do modelo de aten-
ção em saúde mental de um modo asilar, com o foco na 
doença mental e com o hospital psiquiátrico como prin-
cipal meio de tratamento, para o modo psicossocial, com 
o olhar para o sujeito em sofrimento, considerando-o in-
serido em determinado grupo social, com o atendimento 
pautado por serviços substi tuti vos, organizados em uma 
rede de atenção em saúde mental. O tratamento no CAPS 
vem contribuindo para amenizar o sofrimento psíquico de 
seus usuários, gerando mudanças no dia-a-dia e possibili-
tando uma retomada de suas vidas
Os usuários do estudo consideram o CAPS como um 
local que disponibiliza um atendimento ambulatorial, na 
comunidade, não estando a base do tratamento centra-
da nas hospitalizações.  Desse modo, identi fi ca-se o papel 
que o CAPS possui na vida dos sujeitos, confi gurando-se 
enquanto um serviço que possibilita que o usuário seja 
cuidado em seu domicílio, em contato com a sua família 
e a sua comunidade, não necessitando de segregação em 
insti tuições hospitalares. 
A criação de serviços substi tuti vos ao manicômio, co-
mo o CAPS, iniciou-se com o processo de desinsti tuciona-
lização, que é um trabalho práti co de transformação, que 
desmonta a solução insti tucional existente, o manicômio, 
para desmontar e remontar o problema. Transformam-
-se então os modos como as pessoas são tratadas, para 
transformar o sofrimento, já que o tratamento passa a ser 
entendido como um conjunto complexo e coti diano de es-
tratégias para enfrentar o problema em questão, conside-
rando-se a existência-sofrimento dos sujeitos(10).
A desinsti tucionalização é uma das metas preconiza-
das pelos CAPS, a qual é amparada por um processo de 
desconstrução do modo asilar, propondo vários dispositi -
vos que possibilitam a construção e a invenção de novas 
perspecti vas de vida e subjeti vidade. O CAPS tem demons-
trado efeti vidade na substi tuição da internação de longos 
períodos, por um atendimento que não isola os usuários, 
mas que busca reinserir os sujeitos em sofrimento psíqui-
co na família, na comunidade, na vida produti va, por meio 
do resgate da autoesti ma e reestruturação de vínculos(11). 
Os usuários remetem-se à importância dos profi ssio-
nais do serviço, considerando-os como pessoas funda-
mentais para o seu tratamento e demonstrando relacio-
namentos de confi ança e o estabelecimento de vínculo 
com esses. Criar vínculos signifi ca nos sensibilizarmos com 
o sofrimento do outro, daquela população. É permiti r o 
estabelecimento de um processo de transferência entre 
o usuário e o trabalhador que possa servir à construção 
da autonomia do próprio usuário. É senti r-se responsável 
pelo usuário, integrando-se com a comunidade em seu 
território, no serviço e se tornar referência para ele(12). 
Alguns usuários do CAPS percebem na atuação dos 
profi ssionais que esses propiciam espaços de acolhimen-
to, de escuta, de atenção e de apoio(13). Consideramos que 
na saúde mental o uso do eu do terapeuta é fundamen-
tal na relação com o sujeito em sofrimento psíquico, na 
qual a escuta serve enquanto um dos elementos dessa 
relação. A escuta é estabelecida no encontro face a face 
entre o terapeuta e o usuário, ou seja, quando ambos se 
comunicam comparti lhando o mesmo tempo e o mesmo 
espaço(14). 
Os usuários do CAPS demonstram a necessidade de 
estarem implicados com seu tratamento, possuírem força 
de vontade e senti rem-se corresponsabilizados pela sua 
melhora. É fundamental essa tomada de consciência dos 
usuários sobre a importância de estarem moti vados, en-
gajados em seu tratamento e não apenas fi carem passivos 
à espera de intervenção da equipe do CAPS. Isso se faz 
fundamental, sobretudo no tratamento no modo psicos-
social em que é necessário que os usuários parti cipem 
ati vamente do seu tratamento, que tenham autonomia e 
responsabilização.
Outro aspecto presente no atendimento dos usuários 
no CAPS é a parti cipação em ofi cinas terapêuti cas no servi-
ço, as quais podem se confi gurar em uma ferramenta para 
auxiliar na  reorganização da vida dos usuários. As ofi cinas, 
assim como o trabalho e a arte, podem funcionar como 
catalisadores da construção de territórios existenciais, nos 
quais os usuários possam reconquistar o seu coti diano(6). 
Além disso, a valorização das ati vidades em grupo, que 
propõem e facilitam a interação social, é fundamental para 
atender os propósitos da atenção psicossocial, devendo-se 
atentar para que essas sejam espaço tanto de construção 
material, como a realização de alguns produtos; quanto 
subjeti va, propiciando o diálogo e o convívio social(15). 
Destaca-se também a ligação que o CAPS possui com 
outros setores da comunidade, como por exemplo a re-
lação que estabelecem com abrigos do município. Essa 
relação do CAPS com outros serviços é fundamental no 
atendimento aos sujeitos em sofrimento psíquico, fazen-
do-se necessária uma ampliação dessas trocas aos diver-
sos serviços da comunidade, para assim consti tuir uma 
troca intersetorial. 
O cuidado aos sujeitos em sofrimento psíquico neces-
sita ser visto por visões que vão além do modelo asilar, 
com a expansão para o campo residencial, esporti vo, de 
trabalho, recreacional e cultural. Isto indica a necessidade 
de mudanças no conceito de saúde, indicando a necessi-
dade de um atendimento ampliado e, possivelmente, ba-
seado na intersetorialidade(16).  
A arti culação dos serviços da rede de saúde mental 
com serviços de outras áreas se faz perti nente e neces-
sária, já que neste campo não basta o oferecimento de 
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dispositi vos ligados à saúde, mas sim de setores de cultu-
ra, lazer, moradia, justi ça, serviço social, que possibilitem 
maior circulação dos sujeitos em sofrimento psíquico no 
espaço da cidade, promovendo a reinserção social e o res-
gate da autonomia. 
CONCLUSÃO
Com essa pesquisa, ti vemos o objeti vo de compreen-
der o coti diano de usuários de um CAPS. Assim, voltamos 
o nosso olhar aos sujeitos, usuários do CAPS, com a fi na-
lidade de apreender as suas vivências no mundo da vida 
coti diana. No estudo, buscamos agir em uma abordagem 
compreensiva, não fazendo pré-julgamentos ou tendo 
preconceitos com os sujeitos, de acordo com a perspecti -
va da redução fenomenológica, ou epoché. 
O CAPS é um importante dispositi vo de atenção em 
saúde mental que está se confi gurando como uma das di-
mensões do coti diano dos usuários; porém, não a única 
dimensão, como era o caso de longas insti tucionalizações 
em hospitais psiquiátricos, no modo asilar. Por ser um ser-
viço de atenção diária, possibilita aos usuários que per-
maneçam em suas casas, em contato com a família, par-
ti cipando do convívio social. Essa modalidade de serviço 
está se pautando pelo estabelecimento de vínculo entre 
usuários, profi ssionais e familiares, fundamental na cons-
trução de um cuidado singularizado e integral. 
A existência de estratégias no CAPS – como ofi cinas te-
rapêuti cas – torna o atendimento prazeroso para os usu-
ários, promovendo, além do tratamento, a socialização 
entre os parti cipantes e o desenvolvimento de ati vidades, 
como na ofi cina de beleza e na de culinária. Ofi cinas como 
essas, além de um cunho terapêuti co, também incenti -
vam os usuários ao desenvolvimento dessas ações não so-
mente no CAPS mas também em suas casas, contribuindo 
para o exercício da autonomia no seu coti diano.
Outra estratégia importante uti lizada no CAPS é o es-
tabelecimento de parcerias intersetoriais com diversos 
órgãos da sociedade, as quais devem ser cada vez mais 
consolidadas, como forma de oferecer um atendimento 
integral aos sujeitos em sofrimento psíquico.
Com essa pesquisa, pudemos constatar que o atendi-
mento no modo psicossocial, em especial nos CAPS, vem 
propiciando que os usuários se (re)insiram na sociedade, 
parti cipem de diversas ações sociais que não eram permi-
ti das com o atendimento marcado pela insti tucionalização 
em hospitais psiquiátricos. 
Esperamos que com essa pesquisa as equipes de saú-
de e, dentre essas, as equipes de enfermagem, possam 
refl eti r sobre a necessidade de se voltarem para os usu-
ários dos serviços para apreender as suas vivências, am-
pliando o olhar para a realidade social que esses sujeitos 
estão inseridos. 
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